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S I N O P S E

Um modelo experimental de Bdnco de Dados, utilizando o Sistema

Tcxir, versao RDC/PUC - GB, é própósb como solucao viável para o

Sistema de Informacoes Económico - Financeiras do Ministerio da Fazañr

do do Brasil.



1. """--- -INTRODUCAO

O-Rio Dotocentro-da Pontifica4Jmver$Wode Católica vem desen-

volvendo^jaro IBM 370^ osistema TAXJR, que foiJnic talmente programado

na-Untvereidade do Colorado (EUA) para ^computador CDC 6400 e depois con -

vertidoao IBM 360/67 na Washington State University.

Esse Sistema (software) foi planejado para montagem de banco de

Dados—•* Itens » Descritores—* Estados de descritoc.

Em carátBtíexperimental, o sistema TAXIR foi por nos aplicado a

urna amostragem de dados económico - financeiros, com base no sistema que vem

sendo atualmente desenvolvido pelo Ministerio da Fazenda. Em nossa pesquisa ,

chegamos a idealizacao de um modelo que parece ser grandemente viável para

as necessidades de informales daquele Ministerio, onde urna tomada de decistlo

dentro de qualquer nFvel hierárquico envolve urna busca de dados dentro e fora

da instituicab.

2. SOLUCAO ATUAL PC MINIFA7

Visando atender eficientemente a essa demanda de informacoes ,

a Secretaria Geral do Ministerio da Fazenda, através de sua Subsecretario de

Economía e Financas em colaboracao com o SERPRO ( Servico Federal de Pro -

cessamento de Dados ) criou urna equipe técnica com o encargo de desenvolver o

sistema económico - financeiro desse Ministerio (SIN/SEF). 0)

3. SISTEMA PROPOSTO PARA O MINIFA^

Partiendo do SIN/fEF, decidimos pela criacao de um banco de
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dados com grandeapaddade de armazenamento e cujo nivel de recuperacao é

otimizado devido ao método de acesso aos dados.

Esse sistema, cujo estudo foi iniciado em 1972, ochase atualmen-

te na fase de planejamento, com alguns pré-testes já efetuados.

O SIN/SEF utilizará os servicos do SERPRO, onde osdados serao

registrados em corroes perforados para processamento em computador IBM/1130,

sendo FORTRAN a linguagem de programacao usada.

Os produtos do sistema serao seis listagens a saber:

- catálogo alfabético de itens de informacao

- catálogo alfabético de entidades publicadoras

- catálogo de entidades ( por ordem de código)

- dicionário de itens de informacao (por ordem de código)

- dicionário de fontes (por ordem de código)

- dicionário de entidades (por ordem de código)

Importante subsidio para e montagem do SIN/SEF foram os

Dicionários e Catálogos de Informacao (DICA) publicados em maio de 1971 pelo

Centro de Informacafo para o Desenvolvimento Urbano e Local (CIDUL) (1)

O SIN /SEF informará sobre economía e financas e quanto aos

usuarios, terao priorídade os fazendários, sendo porem aberro, sem fins lucrativos,

a todas as pessoas físicas e ¡urMicas.

Assim, enquanto pelo atual sistema é prevista a recuperacao de um

ítem, apenas através do tftulo ou do seu código, o sistema proposto permite o

acceso ao dado por qualquer dos elementos de um item de informacao, isto e, pelo
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autor (individual e corporativo), pela data do conteúdo ou de sua publ¡cacao,

pela da informacao, pelo assunto, pela localizacao da fonte etc. Se, ,por um

lado, esses elementos sao utilizados como ponto de acesso para identificar tf -

tulos, por outro lado eles mesmos podem ser recuperados. Há total reciproci -

dade entre os elementos no processo da recuperacao de informacoes. Exempli-

ficamos com questoes típicas de bibliotecas, as quais o sistema se propoe a

responder:

- quais as obras existentes na biblioteca sobre o assunto X?

- quais as obras de tal autor?

-quais as obras de tal autor sobre o assunto X*?

- quais as obras sobre o assunto X publicadas no perfodo de Y a 77

- que instituicoes informan sobre o assunto X?

- qual é o endereco dessas entidades?

- quem é responsável (autor) por tal informacao?

- que bibliotecas possuem a obra A?

- qual o nfvel de acessibilidade (sigilo) dessa obra?

- quais as mais recentes informacoes entradas no sistema?

Para atingir a essa flexibilidades optamos pela adocqo do modelo

operacional do sistema TAXIR, embora criado com finalidades taxonómicas, esse

sistema é bastante versátil e se presta a diferentes servicos de recuperacao de

informacoes.

Dentro da filosofía do TAXIR, os itens que compordo o banco de

dados serao as unidades de informacao, as quais estarao subdivididas em dezesseis

descritores (ou características básicas ) : tftulo, datainf, Qmbito, fonte, datapub,

apresentacáo, periodicidades, local izacáo, acessibilidade, autorindi, autorenti,
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sigla, naturaleza, endereco, assunto, datareg.

O conteúdo informativo de cada descritor é, no TAXIR, deno

minado estado de descritor. No sistema proposto eles serao os seguintes:

- tftulo itens, de informacao , tais como: nome de leis, decretos, porta

rías, tóbelas, etc.;

- datainf: data da informacao propiamente dita.

- ámbito : nivel geográfico dos dados, ¡sto é, internacional, nacional, re

gional, estadual, municipal

- Fonte: nome da publ icacobde onde a informacao rfoi retirada;

- datapub: data de publicacao da fonte;

- apresentacáo : forma na qual a fonte é apresentada, isto e, livro, periódico,

fita magnética, formulario

-periodicidade: irregular, anual, semestral, mensal, quinzenal, semanal, diaria;

- localizacao : biblioteca ou outra qualquer instituicáo onde a fonte pode ser en

contrada;

-acessibilidade: ostensiva, reservada, confidencial, secreta;

- autorindi- nome do autor individual;

- autorenti: nome da entidade autora responsável pela informacao

- sigla-, nome pela qual a entidade autora é conhecida;

- naturaleza: se a entidade é pública ou privada-

- endereco- onde se acha essa entidade (rúa, No. CEP, cidade, Estado, tele

fone, enderecao telegráfico);

- assunto: palavras-chave representativas do conteúdo do item.

Exemplor Abatimentos, Arrecadacao, Custo de vida, Débitos, de -

claracoes, Guanabara, ICM, Investimentos, IPI, IR, Pessoas jurídicas
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Pessoas físicas, Receira, Taxas;

- datareg: data em que a informacao entrou no banco de dados.

Funcab interna do sistema, o TAXIR prepara diccionarios para os

descritores, listando seu conteúdo (estado de descritor). Esses dicionários

funcionam como vocabulario de controle, por meio do qual , usando as regras

gramaticais do TAXIR, o usuario se comunica com o sistema.

Como se vé no fluxograma geral do sistema, (Anexo 1) os dados

daráo entrada através de cartoes perforados e os principáis produtos serao- bo-

letím de atualidades do sistema, bibliografía de um autor, bibliografías co -

rrentes e retrospectivas (gerais e especializadas), localizacao física de um docu

mento, catálogo de urna biblioteca, catálogo coletivo. AIem desses produtos ,

o sistema estará capacitado a responder questoes sobre qual quer um descritor

isolado ou sobre qualquer combinacab lógica dos mesmos (usando operadores da

álgebra booleana, paréntesis etc).

A inclusao de novos itens no banco de dados se processa tal qual

a entrada inicial e o novo elemento a ser incluido receberá o número correspon

dente ao último utilizado mais 1, ¡á que a ordem dos itens no banco de dados e

$4quencial. Isso feito, automáticamente os dicionários serao tamben "otuali -

zados.

O Anexo 2 representa .tima amostragem do sistema proposto, com

suas possibilidades para Recuperacao da Informacao, em Servicos de bibliotecas.

Os dados sao ficticios, desde que a final idade do estudo e a demonstracao da

viabílidade do sistema.
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ANEXO 1

Documento

FLUXOGRAMA GERAL DO -IGTEMA PROPOSTO

Ano I¡se E

t> / Codíficacao^
Dos Dados

CATALOG<
COLETIVO

mtX

Catálogo de

1 Biblioteca

Bibliografía

Retrospectiva

Bibliografía

córrate-.

Bibliografía
por Autor

Boletfm de

Atualidades


